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Resumo: Devido ao crescimento das práticas esportivas em função da melhoria das condições 

físicas e mentais na atualidade, as bebidas energéticas vêm se propagando e alcançando grande 

parte da população mundial por serem uma fonte rápida de energia. No entanto, podem surgir 

malefícios para a saúde, a depender da quantidade disposta ao organismo e a frequência de seu 

uso. O presente trabalho teve como objetivo, analisar os valores de cafeína e taurina das bebidas 

do mercado de Recife, observando deste modo, a conformidade com a legislação vigente. Sua 

construção se deu através do método de coleta de dados, possuindo caráter quantitativo, 

transversal e descritivo, realizado no período entre dezembro de 2021 à março 2022, segundo a 

RDC Nº 273/2005. Foram analisados 9 produtos, destes, apenas 1 não se adequou às normas 

estabelecidas, possuindo um teor de 14,16% a mais de cafeína do que está estabelecido de 

acordo com a regulamentação. As bebidas energéticas brasileiras não devem conter mais de 

350mg/L de cafeína e 4000mg/L de taurina.  Deste modo, se tornou possível a constatação de 

que 88,88% da amostra de bebidas analisadas na cidade do Recife, está conforme a legislação 

em vigor. 

 

Palavras-Chave: Bebidas Energéticas, Cafeína, Taurina, Rotulagem de alimentos. 

 

Abstract: Due to the growth of sports practices in function of the improvement of physical 

and mental conditions nowadays, energy drinks have been spreading and reaching a large part 

of the world population because they are a quick source of energy. However, there may be great 

harm to health, depending on the amount available to the body and the frequency of use. The 

present work aimed at analyzing the caffeine and taurine values of beverages on the Recife 

market, thus observing the compliance with the legislation in force. Its construction was done 

through the data collection method, with a quantitative, transversal, and descriptive character, 

carried out in the period between December 2021 and March 2022, according to RDC No. 



 

 

273/2005. Only 1 of the 9 energy drinks analyzed did not meet the established standards, having 

a 14.16% higher content of caffeine than what is established according to ANVISA's regulation 

Nº 273/2005. Brazilian energy drinks should not contain more than 350mg/L of caffeine and 

4000mg/L of taurine.  Thus, it became possible to verify that 88.88% of the sample of drinks 

analyzed in the city of Recife complies with the legislation in force. 

 

Keywords: Energy Drinks, Caffeine, Taurine, Nutritional Labeling. 



 

 

Introdução 
 
 

As bebidas energéticas contêm altos níveis de cafeína e taurina, que estimulam o 

metabolismo, podendo ser prejudicial à saúde se ingerido em grandes quantidades. Por 

serem amplamente comercializadas e conhecidas em todo o mundo, as bebidas 

energéticas vêm se difundindo ao longo das décadas e ganhando cada vez mais espaço 

na sociedade contemporâneas por serem uma fonte rápida para adquirir energia. 16  

 

O consumo de bebidas energéticas é mais prevalente entre os jovens (68%), seguido dos 

adultos (30%).20  O principal objetivo de consumo, alegado na população com maior 

predominância de utilização desse produto, é a busca por mais disposição e o combate à 

sonolência (67%). Em contrapartida, alguns optam por consumi-las sem ter nenhuma 

razão em particular associada (21%).16 

 

Antes de ser inserido no mercado, na década de 1980, essas bebidas possuíam apenas 

cafeína e taurina na sua composição, porém atualmente contam com mais ingredientes 

como vitaminas e carboidratos, que juntos atuam promovendo a resistência física, 

promoção de bem-estar e estimulação do metabolismo.8 Diante do crescimento no 

consumo destas bebidas, se tornou importante pesquisar sobre a composição dos Energy 

Drinks, houve também a necessidade de realizar estudos onde fora possível analisar os 

níveis dos ingredientes nessas bebidas.11 

 

No Brasil, as rotulagens destas bebidas devem seguir as normas impostas pela Agência 

Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) com base na Resolução de Nº 273/2005, 

que determina que as bebidas energéticas não devem possuir teor superior à 350mg/L de 

Cafeína e 4000 mg/L de Taurina.1  

 

Apesar de poucos estudos, foi visto que a taurina em conjunto aos demais ingredientes 

das bebidas energéticas, proporciona melhor desempenho físico e metal, quando 

comprados ao seu uso de forma isolada ou crônica. Seu consumo médio varia de 40 a 

400 mg/dia. 16 

 

Um dos principais componentes dos energéticos é a Taurina, que é um dos aminoácidos 

mais produzidos pelo corpo, sendo abundante no SNC e atua em conjunto à ácidos 



 

 

biliares, ajudando posteriormente no processo de absorção de gorduras. Já a cafeína é 

encontrada principalmente nas sementes do café e folhas de chá verde. Sua atuação se 

dá através do sistema nervoso central (SNC) aumentando a capacidade do estado de 

alerta.19 

 

As bebidas energéticas quando combinadas com bebidas alcoólicas, tendem a se tornar 

uma mistura potencialmente perigosa e isso ocorre devido à ingestão de cafeína e o 

álcool que são mediados principalmente por duas substâncias importantes para os 

neurotransmissores: adenosina e dopamina, que têm suas principais funções alteradas, 

como controle de impulsos, atenção, memória, além de provocar alterações de humor e 

no sono, além de possuir a capacidade interferir na regulação das funções vitais de quem 

está ingerindo. 10 

 

Em razão do alto consumo de energéticos pela população, alguns estudos publicados 

mostram que ainda há variação nas concentrações dos ingredientes dessas bebidas, 

principalmente devido à interação desses ingredientes com outras substâncias como o 

álcool, havia a necessidade da realização de uma análise de tais bebidas, a fim de 

promover a difusão de informações acerca desses produtos no que se refere ao teor de 

dois de seus principais componentes: Cafeína e Taurina.8 

 

Deste modo, o presente trabalho tem como objetivo realizar uma análise comparativa 

entre os rótulos das bebidas energéticas e a regulamentação estabelecida pela RDC N° 

273/2005, através da coleta de dados realizada em Recife, Pernambuco. 

 

 

Metodologia 

 

O presente trabalho teve sua construção através do método de coleta de dados, possuindo 

caráter quantitativo, transversal e descritivo, realizado no período entre dezembro de 

2021 à março de 2022. O mesmo foi conduzido na zona norte e sul da cidade do Recife, 

em supermercados de varejo e atacado de médio e grande porte, escolhidos de forma 

aleatória. A pesquisa foi realizada através das bases de dados do Google Acadêmico, 

Scielo, PubMed, nas línguas inglesa e portuguesa, entre os anos de 2006 e 2022. Foram 

selecionadas 9 amostras de energéticos que possuem em sua composição cafeína e 



 

 

taurina.  

 
Foi realizado para tal estudo, uma análise dos níveis de cafeína e taurina contidas em 

bebidas energéticas de marcas comerciais, sendo as mesmas avaliadas enquanto o 

cumprimento do artigo 5 da Resolução de Nº 273/2005, estabelecida pela Agência 

Nacional de Vigilância Sanitária. Seu valor de cafeína não poderá ser superior a 350 

mg/L e de taurina 4000mg/L.15 Com intuito de manter a integridade e veracidade das 

comparações, foram utilizadas apenas bebidas em sua apresentação original ou em  

versão tradicional equivalente. 

 

A coleta de dados se deu através de fotografias capturadas in loco que posteriormente 

foram avaliadas e dispostos em um check list, classificados como “conforme”, “não 

conforme”, “não se aplica”, onde se conduziu o comparativo entre o produto e a RDC 

Nº 273/2005 apresentada anteriormente. É importante destacar, que devido ao caráter da 

pesquisa não envolver seres humanos durante a coleta de dados, não houve necessidade 

de submissão ao Comitê de Ética, segundo o item VII da Resolução 196/96.  

 

Os dados foram organizados e analisados descritivamente com auxílio do programa 

Microsoft Office Excel 2010 com posterior tabulação e padronização das medidas de 

volume.  

 

Resultados e Discussões  

 

Diante dos dados analisados, foi possível constatar que 100% (09) das  amostras de 

energético analisadas estão com valores adequados de taurina, o que não ocorreu com os 

valores de cafeína onde a 1 amostra (11,2%) apresentou a quantidade de cafeína acima 

do preconizado pela legislação, sendo as outras 8 amostras (88,8%) com valores 

adequados, segundo a legislação ANVISA nº 273/2005, que prevê que bebidas 

energéticas brasileiras não poderão conter mais do que 350 mg/L de cafeína e em relação 

à Taurina, esse valor não deve ultrapassar mais de 4000 mg/L.  

 

Para facilitar a compreensão, os resultados obtidos com a análise das amostras, foram 

organizados em uma tabela para cada componente avaliado, seguidos pela percentagem 

de conformidade com a quantidade máximo de cada substância de acordo com ANVISA 



 

 

nº 273/2005, sendo 100% o volume máximo permitido. (Tabela 1 e Tabela 2) 

 

Tabela 1. Adequação do teor de Cafeína em bebidas energéticas, segundo RDC nº 273/2005  

 
Bebida 

energética 

Volume 

em mL 

Cafeína 

(%) 

Quantidade 

de Cafeína 

(mg) 

Adequação 

1 245 93,29% 80  Adequado 

2 473 93,84% 153,7  Adequado 

3  250 100% 87,5 Adequado 

4 260 91,42% 83,2 Adequado 

5 269 91,44% 86,1 Adequado 

6 473 114,16% 189 Não adequado 

7 269 99,84% 94 Adequado 

8 269 90,28% 85 Adequado 

9 269 81,46% 76,7 Adequado 

 
Limite estabelecido pela ANVISA nº 273/2005 - Cafeína 350 mg/L  

 

Tabela 2. Adequação do teor de taurina bebidas energéticas, segundo RDC nº 273/2005. 

 
Bebida 

energética 

Volume 

em mL 

Taurina 

(%) 
Taurina(mg) Adequação 

1  245 100% 1000  Adequado 

2 473 100% 1892  Adequado 

3  250 100% 1000 Adequado 

4 260 0% 0  Adequado 

5 269 99,1% 1067 Adequado 

6 473 0% 0  Não adequado 

7 269 100% 1076  Adequado 

8 269 0% 0 Adequado 



 

 

9 269 88,71% 954,2  Adequado 

 
Limite estabelecido pela ANVISA nº 273/2005 - Taurina 4000 mg/L 

 

 

Na amostra de bebida 6 foi encontrado o valor de 189mg (tabela 1) de cafeína para 473ml 

da bebida, quando para esse volume a quantidade máxima de cafeína seria 165,5mg, 

ultrapassando em 14,16% o limite máximo permitido segundo a legislação.  Segundo (8) 

consumo de bebidas energéticas com alto teor de cafeína associado à um consumo 

demasiado (concentração dos níveis de cafeína superiores à 50 μM) resulta em insônia, 

agitação, diarreia e ansiedade. 

 

Algumas pesquisas apontam a eficácia da cafeína em treinos aeróbicos e de longa duração, 

mas efeitos nulos quando de trata de performance anaeróbica. Outras afirmam que a 

substância apenas retarda a perceção de fadiga e dor, resultando em mais tempo de 

rendimento do atleta. É necessário atentar-se para o uso da cafeína, pois existe a legislação 

nacional vigente regulamentando a comercialização, forma de consumo e suplementação, 

assim como pesquisas que apontam quantidade segura sendo, em média, de ≅ 0,00309 a 

0,00618ml/kg, a fim de evitar efeitos colaterais no organismo, como confusão mental, 

ansiedade, taquicardia e outras. 7 

 

Na taurina ainda não foram estabelecidas as recomendações de ingestão diária (RDA), no 

entanto, estudos sugerem doses de taurina varia de ≅ 2 ml/dia. Seu uso apresenta ação anti-

inflamatória, aumento de força muscular e regulação do metabolismo. 6 

 

Em 2018, foram realizados estudos na cidade de Brasília com relação a rotulagem de 

suplementos  à base de carboidratos, tendo como objetivo averiguar se os suplementos 

estão de acordo com RDC nº18/2010, a qual estabelece que produtos à base de carboidratos 

necessita de denominação específica “Suplemento Energético para Atletas” nos rótulos 

para que não sejam comercializadas de forma indevida, 25% dos rótulos analisados 

atenderam a todos os itens da RDC e 75% atenderam parcialmente ou não atenderam a 

RDC. Vale ressaltar que nenhum suplemento importado atendeu à RDC integralmente. 2, 18 

 

Machado 14, encontrou valores distintos dos apresentados até o presente momento, em seu 

estudo foram avaliados 30 suplementos do mercado de Brasília, sendo esses suplementos 

16 de creatina, 8 de cafeina e 6 de cafeina e creatina. Onde o valor encontrado foi que 100% 



 

 

das amostras apresentavam irregularidades na rotulagem, seja pelas informações 

incompletas ou ausência delas. 

 

Por conseguinte, Parente17, realizou uma pesquisa onde verificou 34 rótulos de suplementos 

de carboidrato em gel, que 14 dessas amostras continham cafeína e 10 continham taurina. 

Foi relatado no estudo que 100% das amostras de suplemento de estavam com valores 

adequados segundo a ANVISA nº 273/2005, valores próximos aos encontrados do atual 

trabalho, onde 88,88% das amostras estão de acordo com a mesma legislação. 

 

O consumo desenfreado dessas bebidas, preocupa órgãos de saúde pública, resultando 

deste modo na formulação frequente de novas medidas regulamentadoras, bem como sua 

comercialização. Deste modo, a ANVISA estabeleceu uma relação de causa e efeito entre 

o consumo de cafeína e o aumento do tempo de alerta, bem como o aumento da atenção, 

em indivíduos saudáveis de ambos os sexos. Para isso, o produto deve conter de 75 mg a 

420mg de cafeína por porção.20  

 

Portando, as doses seguras de cafeína no organismo de um adulto saudável variam entre 3 

-6 mg/kg, gerando o resultado proposto pelas bebidas energéticas; porém doses acima de 

9mg/kg e sem acompanhamento profissional podem gerar danos à saúde do consumidor de 

tais bebidas, gerando sintomas como: ansiedade, vertigem, náuseas, dores de cabeça, 

desidratação, bem como agitação involuntária e rítmica do corpo ou de parte do corpo.7 

 

 

 

 

Conclusão 

 

Diante do exposto, 100% das marcas apresentaram quantidades de taurina adequadas, 

seguido de uma adequação de 88,88% quando avaliadas em relação aos valores de cafeína 

contidas no produto. 

Os resultados obtidos nesse cenário, refletem de maneira positiva nas marcas de 

energéticos mais comercializadas na cidade do Recife, que em sua maioria, estão com as 

quantidades adequadas de taurina e cafeína compatíveis com a legislação vigente, 

tornando-se assim, opções seguras para o consumo.
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